
Requeiro a Vossa Excelência, Senhor Presidente da Câmara, cumpridas as formalidades

legais e ouvido o Plenário desta Casa Legislativa, que seja encaminhado um Voto de

Aplausos e Congratulações à Albani Francisca Oliveira de Melo em homenagem ao 25 de

julho, Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Dia de Tereza de Benguela.

Da aprovação deste e do inteiro teor desta proposição dê-se ciência à interessada,

pelo e-mail: lucioflaviooliveira26@gmail.com.

JUSTIFICATIVA

Este ano a diáspora negra latino americana e caribenha comemora 30 anos da criação

do Dia da Mulher Negra latino americana e caribenha por proposição de ativistas negras

reunidas em 1992 no 1º Encontro de Mulheres Afro-latino-americanas e Afro-caribenhas na

República Dominicana. O evento surgiu para dar visibilidade à luta das mulheres negras

contra a opressão de gênero, a exploração e o racismo. No Brasil a data homenageia a líder

quilombola Teresa de Benguela, símbolo da resistência do povo negro.
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Esta é uma conquista histórica e reparatória, uma vez que reconhece as contribuições

culturais e civilizatórias das mulheres negras como sujeito político que são, bem como

denunciam as opressões e explorações a que foram e são submetida ainda hoje, sem que o

Estado brasileiro ainda não tenha conseguiu construir e efetivar políticas pública para

fortalecimento e garantia de sua cidadania plena.

Albani Francisca Oliveira de Melo 76 anos é enfermeira, trabalhou no Hospital

Agamenon Magalhães e já aposentada, entrou no comitê de aposentados do Sindicato dos

Trabalhadores Públicos Federais em Saúde e Previdência Social no Estado-Sindsprev onde

teve uma mudança brusca na sua forma de vida. Para poder militar, enfrentou dificuldades

na aceitação de sua família. Seu pai e três irmãos são militares e eles não aceitavam a Albani

engajada nos protestos e greves, mas ela resistiu. Hoje ela considera o seu ingresso nos atos

de rua e nas causas sociais como um importante marco na sua carreira. “Como mulheres

temos muito a fazer, somos reprimidas. Os homens sempre se colocam como a “voz maior”

e precisamos lutar para que isso seja quebrado, queremos igualdade. O fato de

participarmos de atos públicos em causas de gênero e raça, por exemplo, nos agrega muito

conhecimento. As greves nos fazem conquistar coisas como as que temos hoje. Fomos por

muitas vezes à Brasília - DF, por exemplo, em caravanas, para lutarmos por nossos direitos.

Guardo isso em minha memória”. Uma das maiores conquistas do Sindsprev e toda a

categoria que Albani considera importante foi a causa do Plano de Cargos e Carreiras, uma

luta que durou mais de 20 anos: “ Viajamos para fazer protestos por muito tempo. Quando

vencemos, isso foi muito significativo ”.

Diante de todo o exposto, requer-se a aprovação deste requerimento, a fim de que seja

encaminhado um Voto de Aplausos e Congratulações à Albani Francisca Oliveira de Melo

em homenagem ao 25 de julho, Dia Internacional da Mulher Negra Latino-Americana e Dia

de Tereza de Benguela.
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Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 19 de julho de 2022.

Liana Cirne

Vereadora (PT)
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